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Agradecimentos


A Deus, em primeiro lugar, por não apenas ser o Autor da minha salvação, mas também o Sustentador da minha jornada. Se hoje escrevo, é porque Ele ainda fala — e me permitiu ouvir Sua voz mesmo no silêncio dos desertos.

À minha amada esposa, Karina, companheira de todos os dias, que esteve comigo nos momentos mais difíceis, oferecendo o abraço que conforta e o olhar que encoraja. Você é resposta de oração e poesia viva no caminho.

Às minhas filhas, Nathalie, Nycolie e Nayarah, que são sinais da graça de Deus em minha vida. Cada sorriso de vocês me lembra que a promessa de um futuro cheio de esperança ainda está de pé. Que este livro também seja, um dia, parte do legado que deixarei para vocês.

Aos irmãos e amigos que me inspiraram e me confrontaram, que oraram comigo e por mim, e que acreditaram que, mesmo quando tudo parecia ruir, Deus ainda podia fazer algo novo.

E às pessoas que Deus tem colocado no meu caminho, tanto no ministério como na vida, a minha oração é que jamais venham experimentar um esfriamento, uma mornidão ou mesmo uma morte espiritual. Que mantenham acesa a chama, e que a presença do Senhor seja sempre o centro de tudo.


Sobre o Autor








Anderson Souza é pastor, teólogo, historiador e escritor — uma voz singular que transita com profundidade entre o púlpito, a pesquisa e a literatura. Suas obras abrangem uma variedade de gêneros, incluindo dramas espirituais, alegorias, reflexões teológicas e tratados históricos.

Seu primeiro livro, Caminhos Apostólicos, publicado em 2008, marcou o início de sua jornada literária e espiritual. Em 2024, essa obra foi reeditada sob o título O Caminho, refletindo uma virada teológica significativa — agora com uma fé mais bíblica, madura e enriquecida por fundamentos da teologia reformada, embora sem compromisso com uma tradição específica.

Como historiador, Anderson tem se dedicado ao estudo e à divulgação da Reforma Protestante em diferentes contextos geográficos e culturais, com obras que resgatam a história da fé em Portugal, no Brasil, na África e no Oriente Médio. Também escreveu livros voltados à vida cristã, à espiritualidade prática e ao ministério pastoral.

Sua escrita carrega uma combinação rara de sensibilidade pastoral, precisão histórica e profundidade teológica. Em O Último Domingo, seu mais recente livro, entrega ao leitor um drama espiritual intenso, que questiona não apenas o estado da igreja, mas também os limites da fidelidade diante da ausência manifesta de Deus.

Em cada página, Anderson oferece um convite ao arrependimento, à vigilância e à esperança — mesmo quando o céu parece calado.


Capítulo 1 - O Último Domingo


Não escrevo para publicar. Tampouco para agradar quem ficou.

Escrevo porque há dias em que o silêncio pesa tanto que até a caneta se compadece.

E há dores que, se não forem derramadas no papel, vazam por outros cantos — nos olhos, no peito e na alma.

Hoje é terça-feira, e ainda amanheceu domingo. Como todos os dias desde aquele último.

Faz sete anos que entreguei o ministério. Ou sete domingos eternos, depende do ângulo.

Não sei exatamente se entreguei ou se abandonei — embora o termo que usamos, entre pastores, seja sempre “entregar”, como quem passa o bastão de uma corrida longa, exaustiva e sagrada. Mas dentro de mim… parece mais com ter deixado cair.

Naquele domingo, preguei como sempre. Firme, claro, bíblico. Sem escorregos na exegese, sem sentimentalismo barato, sem falas de autoajuda disfarçadas de unção. Fui fiel ao texto, como aprendi com os antigos. E o povo respondeu com os mesmos “améns” mornos de sempre, as mesmas cabeças inclinadas de sempre, os mesmos sorrisos de quem não sabe o que se passa por trás do púlpito.

Não chorei.

Isso é o que todos lembram: que eu saí sem chorar.

Mas o que ninguém viu foi que desde então, todo amanhecer virou um culto de despedida. E choro — choro muito. Quase sempre por dentro.

Aprendi cedo que homem não chora. Pastor menos ainda. Pastor é o que segura firme quando todo mundo está desabando. É quem enterra os filhos dos outros, quem consola as viúvas, quem canta no velório, quem visita o hospital às três da manhã, quem ouve as dores de todos — mas tem de guardar as suas no bolso interno do paletó, junto com o lenço que ninguém viu usar.

No dia da entrega, eu estava de paletó escuro. A gravata era bordô, a Bíblia era a mesma de sempre — já meio torta, com as folhas onduladas por causa do suor e das lágrimas alheias. Preguei sobre Atos 20, aquele trecho em que Paulo se despede dos presbíteros de Éfeso. A parte em que ele diz que não deixará de anunciar “todo o conselho de Deus”. Que texto difícil. Pregar sobre despedida sem parecer covarde. Ser firme sem ser frio. Confesso: eu não consegui.

Quando terminei o sermão, o povo aplaudiu. Nunca entendi direito por que aplaudem pregações. Parece mais com teatro do que com culto. Eu sorri. Abracei irmãos. Impus mãos. Dei a bênção. E fui embora como quem volta do sepultamento de si mesmo.

No fim da tarde, sentei sozinho na sala de casa, ainda de terno, sem fome, sem palavras. E chorei. Não aquele choro bonito, cinematográfico, que termina com um suspiro e uma oração vitoriosa. Chorei feio. Em silêncio. Com o peito seco de tanta contenção.

Há choros que não descem pelos olhos — eles correm por dentro, escavam corredores nas entranhas da alma.

E desde então, eu choro. Quase todo dia. Às vezes com lágrimas. Às vezes só com aquela dor muda de quem não pode mais se explicar.

As pessoas dizem que fui corajoso. Algumas me chamam de sábio. Outras, de ingrato.

Mas eu sei o que fui: um homem cansado.

E o cansaço, meu amigo — o cansaço é um deserto onde até os profetas se escondem em cavernas.

Escrevo agora porque me dói não esquecer. E porque esquecer seria uma segunda renúncia.

Este caderno não vai para gráfica. Talvez nem para os olhos de alguém além dos meus. Mas enquanto escrevo, Deus parece me ouvir — mesmo que em silêncio. E eu espero que, pelo menos uma vez, o céu responda não com um trovão, mas com uma lágrima.

Este foi o meu último domingo.

Mas os domingos continuam vindo.

E, para minha surpresa, continuam doendo.


Capítulo 2 - Lembranças de um Tempo Feliz


Nos dias seguintes àquele último domingo, quando os abraços cessaram, o celular silenciou e a agenda ficou vazia pela primeira vez em décadas, voltei aos meus primeiros dias — aqueles do início, em que tudo era novo, puro e deslumbrante.
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